
Evapotranspiração cultural 

Coeficiente cultural 



Factores que influenciam o coeficiente cultural: 

1) ESTADO VEGETATIVO DA CULTURA 

 - O aumento da capacidade de transpiração depende do aumento da 

superfície estomática e portanto do desenvolvimento da área folear. 

 - O aumento do grau de cobertura do solo implica diminuição da evaporação 

2) TEOR DE HUMIDADE DO SOLO 

 - Na fase inicial quando a cobertura do solo é pequena, uma grande 

componente da evapotranspiração é a evaporação directa a partir do solo 

 - Quando existe défice de água no solo a planta entra em situação de stress 

hídrico diminuindo a sua actividade estomática. 

A definição mais completa de kc pode então ser dada pela seguinte expressão 

geral que integra todos os actores anteriormente referidos. 

kekskcbkc 

Coeficiente cultural 



Kcb é o coeficiente cultural basal, calculado quando a cultura em 

análise se encontra em condições em que a evaporação do solo é 

mínima, mas em que o teor de água deste não limita nem o crescimento 

da cultura nem a sua transpiração. 

Ks representa a diminuição de kc, quando a cultura está em situação 

de carência hídrica 

Ke representa o aumento de kc devido à evaporação a partir do solo 
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Coeficiente cultural relacionado com o estado 

vegetativo da cultura 



Coeficiente cultural relacionado com o estado vegetativo da cultura 

e com as condições de humidade do solo 

   Kc 
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Modelo simplificado mostrando a variação de kc numa 

cultura anual  

A curva dos kc fica integralmente conhecida sabendo os valores de 

kcini (kc inicial) , kcmid (kc máximo) e Kcend (kc no final da cultura) 

e a duração das fases do ciclo vegetativo referidas na figura 





• Tabela de Kc 

• Tabela de duração das fases do ciclo 

• Tabela com os valores de p 





Kc inicial para acontecimentos que humedecem o solo 

(regas ou precipitação) com menos de 10 mm em função 

da ETo e do intervalo entre acontecimentos.  



Kc inicial para acontecimentos que humedecem o solo 

(regas ou precipitação) com mais de 40 mm, em função da 

ETo e do intervalo entre acontecimentos.  

a)  Em solos arenosos 



Kc inicial para acontecimentos que humedecem o 

solo (regas ou precipitação) com mais de 40 mm, em 

função da ETo e dos intervalos entre acontecimentos.  

b)  Em solos limosos e argilosos 



Exemplo para o cálculo de kcini: 

Dados: 

O período inicial ocorreu no mês de Maio (ETo=4 mm/dia) 

Intervalo entre acontecimentos = 5 dias 

Altura média das precipitações/rega ocorridas = 18 mm 

Textura = solo limoso  

Cálculo: 

Para um acontecimento médio de 18 mm é necessário fazer uma 

interpolação linear entre o Kc para acontecimentos de 10 (1º gráfico) e de 40 

mm (2º ou 3º gráfico) 

No 1º gráfico obtem-se para 10mm   kc(10mm)= 0.51 

No 3º gráfico obtém-se para 40 mm  kc(40mm)= 0.90 
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Correcção climática de Kcmid e de kcend 

Os valores tabelados estão estimados para condições climáticas em 

que a a humidade relativa mínima é de 45% e a velocidade média do 

vento medido à altura de 2 metros (U2) é igual a 2 m/s 

 

Quando as condições climáticas forem muito diferentes destas é 

necessário fazer a seguinte correcção climática do valor de kc: 
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